
Capítulo 1

Cânone

Se uma idéia meló dica em uma v oz é duplicada n uma segunda v oz que começa an tes que

a primeira tenha terminado, o resultado é c hamado um cânone. Um tip o de cânone, o

circular, é familiar mesmo para não m úsicos atra v és de melo dias como �T rês Ratos Cegos�

[Three Blind Mice] e �Rema, Rema, Rema o Seu Bote� [Ro w, Ro w, Ro w Y our Boat]; outros

tip os têm sido usados em m úsica mais séria duran te séculos. Como regra, o tratamen to

canônico é aplicado meramen te a uma p orção de uma obra mais do que à comp osição

in teira, em b ora exceçõ es como os cânones da A rte da F uga de Bac h p o deriam ser citados.

Uma distinção é às v ezes feita en tre o cânone v erdadeiro, no qual a imitação é efetuada

consisten temen te, e a �imitação canônica,� na qual a imitação p o de ser abandonada ap ós

cada v oz ter apresen tado o material inicial, como nas seçõ es de stretto de algumas fugas.

(Strettos serão discutidos em brev e).

A primeira v oz de um cânone é conhecida como �líder�, enquan to a v oz imitan te é

c hamada �seguidor.� Os termos em Latim para estas são dux e c omes , resp ectiv amen te.

Se mais de duas v ozes estão en v olvidas, os termos �primeiro seguidor,� �segundo seguidor,�

e assim p or dian te são usados.

O CÂNONE A DUAS V OZES À OIT A V A

As duas v ariá v eis na escrita canônica são o in terv alo harmônico � isto é, a distância medida

v erticalmen te en tre a primeira nota do líder e aquela do seguidor � e o in terv alo de temp o.

O in terv alo harmônico mais com um é a oita v a, e este é o empregado nos Exemplos 1, 2, e

3. (O uso de outros in terv alos harmônicos será demonstrado em exemplos p osteriores.) O

in terv alo de temp o nos cânones p o de ser qualquer um desde uma nota até v ários compassos,

em b ora o uso de am b os os extremos é raro. Se o in terv alo de temp o é m uito curto, as

probabilidades são de que o ouvin te não p ossa ouvir o su�cien te do líder para reconhecê-lo

no seguidor; se o in terv alo é m uito longo, ele p o de ter di�culdade de reter o início do líder

na men te até que o mesmo material apareça no seguidor. No Exemplo 1 a o in terv alo de

temp o é quatro compassos, em b , dois compassos. Os relacionamen tos canônicos p ersistem

duran te a maior parte da in v enção citada em b . Ela é altamen te atípica neste asp ecto;

m uitas in v ençõ es são construídas de acordo com outro plano.

Exemplo 1a BA CH: A A rte da F uga , Cânone No. 2, à oita v a
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Exemplo 1b BA CH: In v ençõ es a Duas P artes, Cânone No. 2
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O cânone no exemplo 2 emprega um in terv alo de temp o extremamen te curto. A imi-

tação neste caso é particularmen te ouvida p orque as v ozes estão colo cadas em diferen tes

p osiçõ es métricas, a primeira começando n uma anacruse e a segunda no temp o.
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Exemplo 2 MOZAR T: Sonata, K. 576
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O Exemplo 3 ilustra a técnica canônica na m úsica de um p erío do p osterior.

Exemplo 3 SHUMANN: Pappil lons , N

�
. 3
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CÂNONES A DUAS V OZES

A OUTR OS INTER V ALOS HARMÔNICOS

Cânones a duas v ozes ao uníssono são raros, esp ecialmen te desacompanhados. No Exemplo

4, a mão direita da parte do cra v o repro duz a linha do violino um compasso dep ois,

enquan to a parte da mão esquerda é uma v oz livre que não faz parte do cânone mas pro v ê

a de�nição harmônica e o �uxo rítmico. O tratamen to canônico con tin ua atra v és do resto

do mo vimen to.
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Exemplo 4 BA CH: Sonata (em Lá Maior) para Violino e Cra v o, BWV 1015

Nos cânones ao uníssono, o cruzamen to das v ozes é inevitá v el, e é pro v á v el que o corra

tam b ém em in terv alos menores tais como a 2

a

e a 3

a

.

A 4

a

, 5

a

, e 6

a

, to das �guram freqüen temen te como in terv alos harmônicos na escrita

canônica. A 7

a

é tam b ém usada, mas mais raramen te. No Exemplo 5 um cânone à 5

a

abaixo de uma obra para órgão de Bac h é mostrado. A nota p edal no último compasso do

exemplo é o início da melo dia coral, para a qual o cânone forma um acompanhamen to.

Exemplo 5 BA CH: V ariaçõ es Canônicas sobre V om Himmel ho ch , V ar. 2

Nos cânones a in terv alos outros que não a oita v a e o uníssono, é geralmen te necessário

m udar as in�exõ es de certas notas no seguidor para obter unidade de tonalidade. Isto é,

os aciden tes que seriam necessários para pro duzir uma imitação exata das notas originais

são geralmen te omitidos, de mo do que as notas no seguidor p ermanecerão den tro da escala

diatônica. Outras v ezes, mesmo em cânones à oita v a ou ao uníssono aciden tes p o dem

ser adicionados de mo do a implicar as progressõ es harmônicas desejadas. O Fá sustenido

e o Sol sustenido no último compasso do Exemplo 5 ilustra este disp ositiv o. (Eles são

os equiv alen tes dos sexto e sétimo graus da escala elev ados n uma escala menor meló dica

em Lá, com o Sol sustenido sugerindo V/vi em Dó.) De qualquer mo do, o cânone é

ainda considerado �estrito� na extensão em que as alturas básicas, à parte dos aciden tes,

conformam-se ao padrão canônico.
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Os �nais dos cânones são geralmen te livres, de mo do a p ermitir uma cadência satisfa-

tória.

Cânones à 9

a

e 10

a

são algo mais fáceis de escrev er do que aqueles à 2

a

e 3

a

p orque o

cruzamen to das v ozes não é tão pro v á v el de acon tecer. A 9

a

é o in terv alo harmônico no

Exemplo 6.

Exemplo 6 BA CH: V ariaçõ es Goldb er g , V ar. 27

A 12

a

não é incom um como um in terv alo harmônico, mas a 11

a

é raramen te encon trada.

In terv alos harmônicos maiores do que uma 12

a

são raros.

O uso de in terv alos harmônicos dimin utos ou aumen tados no estilo que estamos consi-

derando está normalmen te fora de questão p or causa das di�culdades en v olvidas na pre-

serv ação da unidade da tonalidade e de implicaçõ es cordais razoá v eis.

Se uma melo dia p o de ser tratada canonicamen te (e se p o de, que in terv alo será b em

sucedido) é determinado p ela natureza da própria melo dia. Muitas melo dias não conduzem

a to dos os tratamen tos canônicos, enquan to outras p o dem resultar em cânones efetiv os em

m uitos in terv alos. Em qualquer caso, uma certa quan tidade de ten tativ a e rejeição é

geralmen te requerida an tes de serem obtidos resultados b em sucedidos. Ocasionalmen te

en tretan to, um comp ositor p o de c hegar a uma disp osição canônica feliz p or acaso.

Uma excelen te obra para estudo em conexão com cânones é a V ariaçõ es Goldb er g de

Bac h citadas no Exemplo 6. Naquele mon umen tal conjun to de trin ta v ariaçõ es, a V ariação

3 e aquelas cujos n úmeros são m últiplos de três são cânones, cada qual a um determinado

in terv alo. Além disso, o in terv alo em cada caso é o n úmero da v ariação dividido p or três.

P or exemplo, na V ariação 9 o cânone é a 3a .

COM RELA ÇÃ O À ESCRIT A

DE CÂNONES A DUAS V OZES

Em b ora a escrita de cada tip o de cânone en v olv a problemas particulares, alguns dos quais

serão mencionados brev emen te, há uma sugestão geral que p o de ser dada. Em v ez de

comp or o líder in teiro e en tão ten tar faze-lo formar um cânone com ele próprio, comece

escrev endo o líder somen te até o p on to onde o seguidor en tra. Este mesmo material é

en tão escrito no seguidor a qualquer in terv alo harmônico que esteja sendo usado, e o líder

é con tin uado de maneira consisten te com o b om con trap on to. Este material no líder irá

p or sua v ez ser transferido para o seguidor, e assim p or dian te. Como ilustração deste

pro cedimen to, os segmen tos do cânone no Exemplo 7 foram colo cados en tre c ha v es para

mostrar a ordem na qual eles foram escritos.
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Exemplo 7 K.W.K.: Cânone à oita v a

O principal problema na escrita de cânones à oita v a ou ao uníssono é o de evitar a

monotonia harmônica. O problema surge p orque as notas do segmen to 1 no líder são rep e-

tidas como segmen to 2 no seguidor. O segmen to 3, que é um con trap on to para o segmen to

2, é en tão rep etido como segmen to 4 no seguidor, e assim p or dian te. Consequen temen te,

se às notas é sempre dada a mesma implicação harmônica, é pro v á v el que o cânone reitere

a mesma harmonia inde�nidamen te. A solução é ob viamen te m udar as implicaçõ es harmô-

nicas de certas notas onde parecer indicado para causar v ariedade. Em Dó maior, p or

exemplo, a nota Sol p o de ser a quin ta do acorde de tônica, a fundamen tal da dominan te,

a terça da median te, ou a sétima de um acorde de submedian te com sétima. Ela p o de até

mesmo soar como não harmônica.

Não tenha medo de usar pausas de temp os em temp os. Estas p o dem servir para

articular os segmen tos da linha e dar um senso de �respiração.� Além disso, elas aumen tam

o sen tido de indep endência en tre as linhas e adicionam in teresse ao m udarem a atenção de

uma v oz para a outra.

Dev e ser lem brado que o teste para as disp osiçõ es canônicas é o quão con vincen tes

elas so am e não o quão impressionan tes elas p o dem parecer no pap el. Elas não dev em ser

consideradas �ns em si mesmas mas an tes disp ositiv os para adicionar in teresse m usical em

p on tos onde elas a justam-se naturalmen te.

CÂNONES USANDO AR TIFÍCIOS ESPECIAIS

Os artifícios do mo vimen to con trário (in v ersão), aumen tação, dimin uição, e mo vimen to

retrógrado p o dem ser aplicados na escrita canônica.

Mo vimen to Con trário

No mo vimen to con trário a direção ascenden te ou descenden te do líder é rev ertida no se-

guidor, mas os in terv alos meló dicos básicos p ermanecem os mesmos. O Exemplo 8 dev e

tornar esta relação clara. Nele o seguidor en tra uma 4a justa mais gra v e do que o líder, e

um compasso mais tarde.
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Exemplo 8 K.W.K.: Cânone em Mo vimen to Con trário à 4

a

Abaixo

A �gura no Exemplo 9 mostra o resultado da imitação dos v ários graus da escala p or

mo vimen to con trário n um cânone ao uníssono ou à oita v a.

Exemplo 9

A nota Ré no líder será resp ondida p elo Si no seguidor, Lá p or Mi, e assim p or dian te.

Note que a nota dominan te no líder é resp ondida p ela nota sub dominan te no seguidor,

e a nota sub dominan te p ela nota da dominan te. Figuras similares p o dem ser feitas para

mostrar quais notas resultarão quando as v ozes começam em in terv alos outros do que a

oita v a e o uníssono e pro cedem p or mo vimen to con trário. Lem bre-se que as notas vistas

na mesma linha v erticalmen te em tais �guras não irão na v erdade soar jun tas n um cânone

usando o mo vimen to con trário, já que as notas não começam ao mesmo temp o. Se elas

começassem � isto é, se o in terv alo de temp o fosse reduzido a zero � o resultado seria

c hamado um �esp elho�1 mais do que um cânone em mo vimen to con trário. Num esp elho

não há ob viamen te uma distinção dux-c omes (líder-seguidor).

Nas fugas, o sujeito é geralmen te tratado à mo da de cânone p or curtos p erío dos para

formar um stretto. Um stretto é uma passagem na qual a idéia m usical em uma v oz

é sup erp osta p ela mesma idéia � ou, raramen te, p or uma diferen te � em outra v oz. A

pala vra str etto signi�ca �ap ertado� em italiano e é aplicada a esta disp osição p orque as

apresen taçõ es são comprimidas em v ez de serem distribuídas consecutiv amen te. O exemplo

10 mostra um stretto que é excep cional ao en v olv er o mo vimen to con trário nas últimas duas

apariçõ es do sujeito. (Cada an úncio do sujeito foi colo cado en tre c ha v es.).
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Exemplo 10 BA CH: C.B.T. , Livro I, F uga 6

Uma excelen te ilustração de um stretto mais típico a duas v ozes (sem mo vimen to

con trário) o corre nos compassos de 7 a 10 do Exemplo 4, página 190 [do livro].

O mo vimen to con trário é geralmen te referido como in v ersão. Infelizmen te este último

termo é tam b ém usado para descrev er uma situação diferen te, a tro ca de p osição p elas v ozes

no con trap on to in v ertív el (discutido no Capítulo 9). Em b ora isso consequen temen te ofereça

alguma probabilidade de confusão, o con texto normalmen te torna claro qual signi�cado é

pretendido.

Aumen tação

Na aumen tação, os v alores originais das notas são incremen tados (m uito freqüen temen te

dobrados) no seguidor. P or exemplo, no Exemplo 11 as duas v ozes externas formam um

cânone à oita v a, com a v oz inferior mo v endo-se em v alores duas v ezes mais longos do que

aqueles no líder. A v oz média é livre, mas imita a sup erior no início.

Exemplo 11 BA CH: V ariaçõ es Canônicas sobre V om Himmel ho ch , V ar. 4
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Um caso raro de com binação de aumen tação e mo vimen to con trário n um cânone é visto

no excerto de A A rte da F uga que é mostrado no Exemplo 12.

Exemplo 12 BA CH: A A rte da F uga , Cânone N

�
. 1

Em b ora estes exemplos usem a aumen tação na qual o seguidor mo v e-se duplamen te

mais len to do que o líder, outras relaçõ es de temp o en tre as v ozes são p ossív eis n uma

v ersão aumen tada. P or exemplo, se o líder está em 6/8, 9/8, ou 12/8, suas colc heias irão

normalmen te ser resp ondidas p or semínimas p on tuadas no seguidor aumen tado, já que

semínimas não a justar-se-iam com a divisão natural do compasso. É mesmo p ossív el ter

um seguidor duplamen te aumen tado, com v alores quatro v ezes mais longos do que aqueles

do líder. Note que quando a aumen tação está en v olvida o seguidor n unca p o de alcançar

o líder e que, de fato, aquele �ca mais e mais para trás, em termos de imitação, conforme

o cânone progride. Bac h às v ezes soluciona este problema apresen tando o líder duas v ezes

con tra uma apresen tação aumen tada do seguidor.

A o comp or um cânone p or aumen tação, evite v alores m uito longos ou sugestõ es con ti-

n uadas da mesma harmonia no líder. Se isto não for feito, a imitação aumen tada irá tender

a arrastar-se rítmica ou harmonicamen te.

Dimin uição

Num cânone em dimin uição, o seguidor mo v e-se em v alores mais curtos do que aqueles do

líder e p o dem alcança-lo. Se um cânone é à oita v a e é con tín uo, oita v as paralelas en tre as

v ozes são inevitá v eis naquele p on to. Isto é mostrado no Exemplo 13.

Exemplo 13

Daí em dian te, as v ozes rev ertem seus pap éis. A quela que começou como seguidor

torna-se o líder, e o líder original segue na que eqüiv ale a aumen tação. Em m úsica real,

o pro cesso de �alcançar� recém mencionado e os conseqüen tes in terv alos paralelos que ele

imp õ e raramen te são p ermitidos de acon tecer, esp ecialmen te n um cânone à oita v a. Às

v ezes o tratamen to canônico é abandonado an tes que uma v oz p ossa alcançar a outra. Na
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fuga citada no Exemplo 14, p or exemplo, a v oz inferior termina a apresen tação do sujeito e

v ai para outro material an tes que a imitação p or dimin uição no v oz média alcance o p on to

onde oita v as paralelas teriam o corrido.

Exemplo 14 BA CH: A A rte da F uga , F uga No. 6

A terceira v oz, que en tra no terceiro compasso, ilustra a dimin uição somen te (em re-

lação à primeira v oz), enquan to que a segunda v oz, começando no compasso 2, en v olv e o

mo vimen to con trário além de dimin uição.

Outro meio de evitar o pro cesso do alcance n um cânone p or dimin uição é começar

am bas as v ozes ao mesmo temp o, no que teria sido o p on to de alcance � p or exemplo, no

compasso 3 no Exemplo 13. Em b ora uma tal disp osição seja con trária à nossa de�nição de

cânone no que uma v oz en tre jun to em v ez de consecutiv amen te, a exceção parece p ermitida

aqui, ao passo que não seria no caso de um �esp elho.� Isto é p orque as v ozes mo v em-se em

v elo cidades diferen tes, sendo o efeito da dimin uição mais consecutiv o do que sim ultâneo.

Conforme sugerido an teriormen te, um tal cânone p o de igualmen te b em ser ouvido como

en v olv endo aumentação , já que nenh uma das v ozes é claramen te líder ou seguidor.

A o escrev er um cânone p or dimin uição, um p on to para lem bra-se é este: se o líder

con tém v alores m uito curtos, a dimin uição no seguidor pro v a v elmen te soará arti�cialmen te

apressada, algo como uma gra v ação sendo to cada n uma v elo cidade m uito rápida. Similar-

men te, as m udanças harmônicas implicadas não dev em suceder-se m uito rapidamen te no

líder, ou o resultado será não m usical e desconcertan te quando a v oz é to cada duplamen te

mais rápida no seguidor.

Mo vimen to Retrógrado

Num cânone p or retrogradação, tam b ém c hamado cânone caranguejo ou c anon c ancri-

zans , a melo dia to cada de trás para a fren te acompanha a melo dia na sua forma original.

Como p o de ser esp erado, este tip o de cânone p o de facilmen te tornar-se uma mera pro eza

mecânica na qual os difíceis requisitos da forma são satisfeitos sem con tribuir com algo

satisfatório como m úsica. Além disso, p oucos ouvidos p o dem detectar a relação imitativ a

en tre as v ozes quando elas soam jun tas para a fren te e para trás, particularmen te quando

elas começam ao mesmo temp o. O Exemplo 15 mostra um dos p oucos cânones caranguejo

da literatura m usical. O início e o �m da notação original são dados primeiro, doze com-

passos in termediários foram omitidos aqui p or razõ es de espaço. En tão segue a realização

completa.

O pro cedimen to para escrev er um cânone em mo vimen to retrógrado é comp or a primeira

metade do líder, en tão escrev er aquela parte de trás para a fren te como a última metade

do seguidor. Dep ois, p or um pro cesso de ten tativ a e erro, encon tre uma linha que funcione

para a fren te como a última metade do líder, e para trás como a primeira metade do

seguidor.
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Exemplo 15 BA CH: A Ofer enda Music al , Cânone Retrógrado

O CÂNONE A COMP ANHADO

Em alguns dos cânones citados até aqui (Exemplos 4, 5, 11), ha via acompanhamen to na

medida em que a v oz não en v olvida no cânone esta v a presen te. Às v ezes um acompanha-

men to m uito mais elab orado, seja harmônico ou linear, é empregado. Indubita v elmen te o

mais conhecido de to dos os cânones acompanhados é o citado no Exemplo 16, do último

mo vimen to da Sonata p ar a Violino e Piano de F ranc k. O acompanhamen to é essencial-

men te harmônico, em b ora não sem in teresse linear.
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Exemplo 16 FRANCK: Sonata para Violino e Piano

No excerto de Sc h umann que segue, o acompanhamen to é mais linear.

Exemplo 17 SCHUMANN: Canonisches Lie dchen

No Exemplo 18 a v oz sup erior imita a v oz inferior em mo vimen to con trário enquan to as

v ozes médias pro v êem preenc himen to harmônico. As pala vras dos can tores estão omitidas

aqui. Dois pianos, cujas partes não estão mostradas, tomam as linhas canônicas b em como

alguns con tornos harmônicos.
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Exemplo 18 BRAHMS: Liebslie der W altzes , No. 16

* Numa imitação estrita estas notas seriam uma oita v a mais agudas. O uso das oita v a

abaixo é ob viamen te necessária aqui p or razõ es de extensão v o cal.

CÂNONES A TRÊS OU MAIS V OZES

T exturas com m últiplas v ozes que en v olv em um cânone a duas v ozes acompanhadas p or

uma ou duas v ozes outras não são infreqüen tes na literatura m usical. Mas passagens

nas quais três ou mais v ozes realmen te tomam parte em um cânone o correm somen te

raramen te (à parte dos cânones circulares [rounds] e o brev e efeito imitativ o nos strettos).

Consequen temen te, em m uitos cursos de con trap on to a escrita de cânones é pro v a v elmen te

cen trada principalmen te naqueles a duas v ozes.

Os exemplos que seguem, en tão, são oferecidos principalmen te com o prop ósito de

informação mais do que de mo delos que o estudan te irá imitar . Se cânones em mais de

duas v ozes (ou cânones a duas v ozes acompanhadas) devem ser escritos, eles não dev em

ser ten tados an tes que o material sobre con trap on to a três v ozes tenha sido lido.

Quando três ou mais v ozes são com binadas à mo da canônica, o in terv alo harmônico

e o in terv alo de temp o usados en tre as duas primeiras v ozes p o dem ou não ser usados

no v amen te para as v ozes seguin tes. No cânone a três v ozes mostrado no Exemplo 19, o

in terv alo harmônico en tre as primeiras duas v ozes é um uníssono, enquan to que en tre a

segunda e a terceira é uma oita v a. O in terv alo de temp o é de dois compassos em cada caso.

Exemplo 19 BA CH: Sonata para Órgão No. 5
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Os disp ositiv os mencionados an teriormen te em conexão com os cânones a duas v ozes

p o dem certamen te ser aplicados àqueles fazendo uso de mais v ozes. No stretto citado no

Exemplo 20, a v oz sup erior é uma aumen tação da v oz inferior, enquan to que a v oz média

é aumen tada em parte e con tém algumas m udanças no v alor relativ o das notas.

Exemplo 20 BA CH: C.B.T. , Livro I, F uga 8

No Exemplo 21 uma frase de uma melo dia coral é iniciada na v oz sup erior, enquan to

as três v ozes inferiores fazem algumas apresen taçõ es da mesma frase em dimin uição dupla.

Destas, as duas primeiras formam um brev e cânone. No �nal do exemplo a v oz do con tralto

alcança a do soprano, mas o paralelismo resultan te não é repreensív el p orque ele não

en v olv e oita v as ou 5as. T am b ém, quando com binadas com outras v ozes, ela forma uma

b oa progressão harmônica.

Exemplo 21 BA CH: Dies sind die heil'gen zehn Geb ot' (Órgão)
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No cânone a quatro v ozes mostrado no Exemplo 22, o in terv alo de temp o é o mesmo em

cada caso, enquan to que o in terv alo harmônico não é. En tretan to, as en tradas do con tralto

e do soprano estão separadas p ela mesma distância [in terv alar] que aquelas das v ozes do

baixo e do tenor.

Exemplo 22 ALBRECHTSBER GER: Cânone a Quatro V ozes

O Exemplo 30 na página 112 [do livro] p o de ser citado como uma ilustração de um

cânone a quatro v ozes que usa o mesmo in terv alo de temp o (dois temp os) e o mesmo

in terv alo harmônico (uma 5

a

) en tre to das as en tradas.

Cânones em mais do que quatro v ozes são extremamen te incom uns. O Exemplo 23

mostra um stretto �nal de uma fuga, um exemplo impressionan te de escrita canônica a

cinco v ozes. O uso de uma 5

a

descenden te em v ez de uma 4a no início das resp ostas (a

segunda e quarta apresen taçõ es do sujeito da fuga aqui) é uma aplicação do princípio da

imitação tonal, a ser discutida no Capítulo 13. Um p en tagrama extra foi adicionado aqui

de mo do que o mo vimen to das v ozes individuais p ossa ser visto mais claramen te do que

na notação usual de dois p en tagramas.

Exemplo 23 BA CH: C.B.T. , Livro I, F uga 22
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O CÂNONE PERPÉTUO

Cânones que lev am de v olta ao princípio e p ortan to p ermitem tan tas rep etiçõ es quan tas

forem desejadas são c hamados cânones p erp étuos, cânones in�nitos, cânones eternos, ou

cânones circulares. P or causa de sua construção particular, eles não tem um �nal cadencial

v erdadeiro, a menos que um seja adicionado ou que os executan tes concordem an tes em

terminar em algum p on to onde as partes coincidam com uma harmonia de tônica. T ais

p ossív eis p on tos �nais são às v ezes marcados p or uma fermata. Em certos cânones na A rte

da F uga , o corp o principal do cânone é p erp étuo, e p o dem ser rep etidos ad libitum, mas

há uma co da de uns p oucos compassos para pro v er um �nal satisfatório.

Cânones p erp étuos não necessariamen te en v olv em mais de duas v ozes, mas eles são

mencionados sobre este título p orque o seu tip o mais conhecido, o circular [round], geral-

men te en v olv e ao menos três.

O Cânone Circular [round]

Normalmen te um cânone circular com pala vras, o cânone circular é com umen te escrito para

três ou mais v ozes, e cada can tor ou grup o de can tores v olta para o início ap ós completar

a última frase. A o in v és de ser escrito em p en tagramas separados de mo do a mostrar as

v ozes como elas soarão jun tas, os cânones circulares são geralmen te notados como uma

única linha, na cla v e de sol, com �guras para mostrar onde cada can tor ou grup o dev e

começar. Em tais casos o cânone é ao uníssono até aonde a notação está concernida. Se

homens b em como m ulheres executam o cânone, os homens irão ob viamen te can tar uma

oita v a abaixo. À seguir está um exemplo de um cânone circular como ele seria usualmen te

notado ( a ) e com os segmen tos dele colo cados um sobre os outros para mostrar como ele

soará uma v ez que to das as três v ozes tenham en trado ( b ).

Exemplo 24 MICHAEL PRAETORIUS: Viva la Music a!

O plano n um cânone circular é normalmen te como segue:

Primeira v oz: a b c ||: a b c :||

Segunda v oz: a b ||: c a b :||

T erceira v oz: a ||: b c a :||



Capítulo 1 Cânone 17

(As letras a, b, e c represen tam os três segmen tos da melo dia.)

A o comp or um cânone circular, o estudan te dev e notar os segmen tos do cânone um sobre

o outro como no Exemplo 24 b , de mo do que o seu efeito com binado p ossa ser facilmen te

visto. Assumindo que o cânone circular é para v ozes, ele dev e ser man tido den tro de uma

extensão prática. Do

��
�ao

é uma extensão escrita adaptá v el para to dos os tip os

de v ozes, as v ozes masculinas soando uma oita v a abaixo, ob viamen te.

Um tip o esp ecial de cânone circular é o �armadilha� [catc h], o qual era extremamen te

p opular Inglaterra nos séculos XVI I e XVI I I. As pala vras para ele são escritas de tal mo do

que quando as partes são com binadas, signi�cados inesp erados (geralmen te obscenos) emer-

gem. Um artifício para pro duzir este resultado é o uso de pausas em certos p on tos. Quando

estas são preenc hidas com pala vras das outras partes, o que parecia ser um texto ino cen te

p o de adquirir conotaçõ es totalmen te diferen tes. T em ha vido uma reno v ação de in teresse

no duran te anos recen tes. Coleçõ es de cânones armadilha [catc hes] estão disp onív eis,2 e

club es tem sido formados. Alguns destes grup os tem publicado gra v açõ es comerciais.

O Exemplo 25, um cânone armadilha escrito p or um comp ositor duran te seus dias de

estudan te, toma v an tagem da p ossibilidade do sen tido o culto.

Exemplo 25 R OBER T XA VIER R ODRÍGUEZ: Catc h

O CÂNONE DUPLO

O cânone duplo consiste de dois cânones soando sim ultaneamen te. As duas v ozes condu-

toras de cada cânone p o dem começar jun tas ou consecutiv amen te. Um cânone p o de ser

subservien te ao outro e ter a qualidade de um acompanhamen to, ou os dois p o dem ser de

igual imp ortância. No Exemplo 26 o cânone da melo dia coral parece ser algo mais im-

p ortan te do que o cânone em quiálteras. (Inciden temen te, quiálteras de semínimas seriam

usadas aqui, na notação atual.)

Exemplo 26 BA CH: In Dulci Jubilo (Órgão)
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Nos Exemplos 27 e 28, os quais mostram duas outras disp osiçõ es p ossív eis na escrita em

cânone duplo, as v ozes são apro ximadamen te de igual imp ortância. O excerto de Mozart é

um exemplo raro de um cânone p erp étuo para instrumen tos ao in v és de v ozes. Compassos

adicionais não mostrados aqui lev am de v olta ao início.

Exemplo 27 MOZAR T: Cânone Duplo, K. 228

As pala vras para serem can tadas no cânone de Sc h umann que seguem foram omitidas

aqui.

Exemplo 28 SCHUMANN: Die Kap el le

O CÂNONE ENIGMÁ TICO

Um tip o de cânone p opular m uito an tes dos dias de Bac h é o cânone �enigma,� �quebra-

cab eça,� ou �c harada�. A notação usualmen te consiste de uma única linha meló dica, com

cla v es ou outras pistas para indicar o in terv alo harmônico ou o in terv alo de temp o a ser
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usado ao elab orar a realização real do cânone. O Exemplo 29 mostra o início de um

destes cânones, primeiro na sua notação original e dep ois na sua forma realizada. Este

excerto é da Ofer enda Music al , que Bac h escrev eu para F rederico o Grande, usando como

base um tema comp osto p elo próprio rei. O cânone nas duas v ozes externas formam um

acompanhamen to para uma v ersão ornamen tada do tema do rei na v oz média. A inscrição

em Latim no início diz, �P ossa a fortuna do Rei aumen tar com as notas aumen tadas,� uma

referência, certamen te, à aumen tação en v olvida.

Exemplo 29 BA CH: A Ofer enda Music al , Cânone p or aumen tação e mo-

vimen to con trário

O Exemplo 30 mostra primeiro a notação e dep ois a realização do início de um cânone

a quatro v ozes no qual cada v oz en tra uma 5a acima da v oz preceden te.

Exemplo 30 BA CH: Cânone
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O CÂNONE ESPIRAL

No cânone espiral, um tip o m uito raro, a melo dia termina n uma tonalidade diferen te

daquela em que começou. Dev e ha v er tan tas rep etiçõ es quan tas forem necessárias para

retornar à tonalidade original, assumindo-se que ela dev a ser alcançada. P or exemplo,

na Ofer enda Music al de Bac h há um cânone espiral que v ai de Dó para Ré na primeira

v ez, de Ré para Mi na segunda v ez, e assim p or dian te, sendo necessárias seis an tes que

a tonalidade de Dó seja alcançada no v amen te. T ais cânones p o dem p ercorrer o círculo de

quin tas ou progredir p or algum outro in terv alo, como faz este recém citado.

T AREF AS SUGERID AS

1 Escrev a exemplos dos seguin tes cânones conforme esp eci�cado p elo instrutor:

duas v ozes

à oita v a

a outro in terv alo

em mo vimen to con trário

p or aumen tação

p or dimin uição

em mo vimen to retrógrado

acompanhado

(Se os cânones listados à seguir forem determinados, o material sobre con tra-

p on to a três v ozes dev e ser lido an tes.)

três v ozes:

à qualquer in terv alo desejado

um cânone circular (uso de pala vras op cional)

quatro v ozes:

à qualquer in terv alo

um cânone duplo

2 T razer um exemplo de cânone a duas v ozes à oita v a e um cânone a duas v ozes a

outro in terv alo.


